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COMITÊ DE INVESTIMENTOS - RELATÓRIO FINANCEIRO 
ANEXO - ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 04/2024 

 

Data base: JUNHO/2024 

1 – Recursos financeiros por conta bancária e fonte: 

Banco do Brasil 

• Conta bancária nº 6189-1 – IpreContenda: vinculada à fonte “040 – Regime Próprio de 

Previdência Social” e seu saldo advém dos repasses efetuados pelos Poderes Executivo e 

Legislativo, dos valores descontados de contribuição dos segurados, dos encargos patronais e do 

aporte para cobertura do déficit atuarial. A conta é utilizada somente para a arrecadação dos 

valores e para o pagamento dos benefícios. Não deve possuir saldo e/ou investimentos atrelados 

a ela.  

• Conta bancária nº 8918-4 – Taxa de Administração: vinculada à taxa administrativa de fonte “100 

– Reservas de Sobras da Taxa de Administração do RPPS”, repassada pelo município a fim de 

cobrir as despesas do instituto. Seu saldo NÃO FAZ parte do disponível para pagamentos à 

inativos e pensionistas. Possui saldo investido. 

• Conta bancária nº 6468-8 – Recursos Previdenciários: vinculada à fonte “040 – Regime Próprio 

de Previdência Social”, seu saldo advém das transferências da conta 6189-1 que recebe os 

repasses efetuados pelos Poderes Executivo e Legislativo. Seu saldo está disponível 

preferencialmente para pagamentos à inativos e pensionistas, e, também para compensações 

previdenciárias, se necessário. Possui a maior parte dos investimentos. 

• Conta bancária nº 10716-6 – Compensação Previdenciária: vinculada à fonte “551 –

Compensação entre Regimes Previdenciários”, as entradas nessa fonte são decorrentes de 

valores recebidos do RGPS (INSS) e/ou de outro RPPS a título de compensação. Está disponível 

para pagamentos das compensações previdenciárias e à inativos e pensionistas, se necessário. 

Possui investimentos atrelados. 

• Conta bancária nº 10.104-4 – Consignados: vinculada à fonte “094 – Retenções em Caráter 

Consignatário”, as entradas nessa fonte são decorrentes de valores retidos da folha de 

pagamento ou sobre notas fiscais que posteriormente são repassados a terceiros, tais como 

seguro de vida, empréstimos bancários consignados em folha, imposto de renda, contribuição 

previdenciária, e demais. Não deve possuir saldo e nem investimentos atrelados. 

• Conta bancária nº 17.156-5 – Aporte Déficit Atuarial: vinculada à fonte “040 – Regime Próprio de 

Previdência Social”, foi criada para segregar os repasses de aportes para cobertura de déficit 

atuarial recebidos a partir do exercício de 2022, uma vez que esses valores não devem ser 

utilizados por no mínimo 5 anos a contar do seu recebimento. Seu saldo advém das 

transferências da conta 6189-1 que recebe os repasses efetuados pelos Poderes Executivo e 

Legislativo. Seu saldo estará disponível para pagamentos à inativos e pensionistas, e, também 

para compensações previdenciárias, se necessário, somente a partir de 2027.  

Caixa Econômica Federal 

• Conta bancária nº 0009 – Recursos Previdenciários: refere-se à fonte “040 – Regime Próprio de 

Previdência Social” e seu saldo advém de transferências da conta nº 6189-1 do Banco do Brasil, 

motivadas por diversificação da carteira de investimentos. Seu saldo pode ser resgatado para 

pagamentos à inativos, pensionistas e compensações previdenciárias se necessário. 

Banco Itaú 

• Conta bancária nº 15.190-2 – Recursos Previdenciários: refere-se à fonte “040 – Regime Próprio 

de Previdência Social” e seu saldo advém de transferências da conta nº 6189-1 do Banco do 

Brasil, motivadas por diversificação da carteira de investimentos. Seu saldo pode ser resgatado 

para pagamentos à inativos, pensionistas e compensações previdenciárias se necessário. 
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Saldo total:  R$ 46.064.201,12  
(quarenta e seis milhões, sessenta e quatro mil, duzentos e um reais e doze centavos) 

 

Taxa de Administração MAIO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO JUNHO %

100- Res  Taxa de Adm do RPPS 411.346,41           29.220,15             24.638,91             2.706,90               418.634,55             1%

-                        -                          

Total 411.346,41           29.220,15             24.638,91             2.706,90               418.634,55             1%

Recursos Previdenciários MAIO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO JUNHO

40 - Reg Próp de Previd Social - RPPS 44.297.140,49      795.669,99           671.761,95           246.110,87           44.667.159,40        97%

551 - Comp.  Regimes Previdenciários 971.573,06           11.388,98             18.223,09             978.407,17             2%

0%

Total 45.268.713,55      795.669,99           683.150,93           264.333,96           45.645.566,57        99%

TOTAL INVESTIMENTOS 45.680.059,96      824.890,14           707.789,84           267.040,86           46.064.201,12        100%

BANCO MAIO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO JUNHO %

Banco do Brasil 23.948.464,58      824.890,14           707.789,84           183.414,68           24.248.979,56        53%

Caixa Econômica Federal 17.907.511,79      24.734,50             17.932.246,29        43%

Banco Itaú 3.824.083,59        58.891,68             3.882.975,27          8%

Total Geral        45.680.059,96            824.890,14            707.789,84            267.040,86         46.064.201,12 100%  

 

2 - Distribuição das aplicações por sub-segmento de investimentos 

As aplicações do IPRE estão divididas entre renda fixa e variável, e essas por sua vez, se dividem em sub- 

segmentos conforme detalhamento a seguir: 

Características/Sub-

segmentos
MAIO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO JUNHO %

FIXA        37.355.648,65        824.890,14        696.400,86        142.076,81   37.626.214,74 81,7%

CURTO PRAZO        14.654.996,17        824.890,14        696.400,86        111.594,13   14.895.079,58 32%

CDI 10.077.001,43      824.890,14      696.400,86      83.867,31        10.289.358,02 22%

IRF - M1 4.577.994,74        27.726,82        4.605.721,56   10%

GESTÃO DURATION          5.949.174,88          16.575,31     5.965.750,19 13%

CDI 3.261.555,46        12.489,85        3.274.045,31   7%

IPCA 2.687.619,42        4.085,46          2.691.704,88   6%

LONGO PRAZO             606.855,32 -         5.952,65        600.902,67 1%

IMA-B 606.855,32           5.952,65-          600.902,67      1%

MÉDIO PRAZO        14.943.163,58            8.818,67   14.951.982,25 32%

IDKA IPCA 2A 4.581.945,71        9.030,48          4.590.976,19   10%

IMAB 5 4.728.331,67        17.643,92        4.745.975,59   10%

IRF - M 5.632.886,20        17.855,73-        5.615.030,47   12%

TITULOS PRIVADOS          1.201.458,70          11.041,35     1.212.500,05 3%

TITULOS PRIVADOS 1.201.458,70        11.041,35        1.212.500,05   3%

VARIÁVEL          8.324.411,31          11.388,98        124.964,05     8.437.986,38 18%
AÇÕES          3.400.277,45          34.598,60     3.434.876,05 7%

AÇÕES DIVIDENDOS 1.046.447,07        11.444,59        1.057.891,66   2%

AÇÕES LIVRES 1.061.948,15        8.525,52          1.070.473,67   2%

AÇÕES VALOR 1.291.882,23        14.628,49        1.306.510,72   3%

EXTERIOR          2.152.711,39        104.265,05     2.256.976,44 5%

AÇÕES EXTERIOR 844.507,56           52.415,43        896.922,99      2%

MULTIMERCADO EXT 1.308.203,83        51.849,62        1.360.053,45   3%

MULTIMERCADO          2.771.422,47          11.388,98 -       13.899,60     2.746.133,89 6%

MULTIMERCADO MODERADO 2.771.422,47        11.388,98        13.899,60-        2.746.133,89   6%

Total Geral        45.680.059,96        824.890,14        707.789,84        267.040,86   46.064.201,12 100%  
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Maio e junho apresentaram resultados melhores que o bimestre anterior, mesmo com a renda variável 

ainda apresentando prejuízos. Em maio enquanto a renda fixa gerou aproximadamente 0,84% de 

rentabilidade, a renda variável ficou em 0,29% devido aos prejuízos nos fundos de ações. Já em junho, a 

renda fixa teve retorno de 0,38% quando alguns fundos ficaram no vermelho como o IMA-B de longo 

prazo  e o IRF-M de médio prazo e, a renda variável por sua vez, teve retorno de 1,5% que poderia ter sido 

ainda melhor, não fosse o resultado negativo do fundo Multimercado Moderado da CEF que encerrou 

junho com -0,74% puxando o acumulado para baixo.  

 

2.1 - Representatividade sobre o total de capital.  

 

 

 

2.2 - Distribuição dos ativos por Administradores  

 

 

 

 

3 - Movimentações do período 

No bimestre não foram feitas realocações entre fundos. O capital recebido foi aplicado em sua totalidade 

em renda fixa, sendo o fundo escolhido o 13.077.418/0001-49 BB PERFIL FIC RENDA FIXA 

REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO LP para os valores recebidos tanto de aporte e encargos patronais 

como também para a taxa de administração. 
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4 – Carteira Consolidada por Fundos de Investimentos 

Banco
CONTA 

BANCÁRIA
Sub-segmento CARACTERISTICA SALDO MAIO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO SALDO  JUNHO % REND

% 

CARTEIRA

BB 17156-5 IRF - M1 CURTO PRAZO 2.285.007,56 13.834,53 2.298.842,09 0,61% 4,99%

BB 17156-5 CDI CURTO PRAZO 5.545.743,14 288.870,86        45.659,51 5.880.273,51 0,82% 12,77%

BB 6468-8 AÇÕES EXTERIOR EXTERIOR 574.622,03 35.664,65 610.286,68 6,21% 1,32%

BB 6468-8 IMAB 5 MÉDIO PRAZO 2.504.832,40 9.364,46 2.514.196,86 0,37% 5,46%

BB 6468-8 IRF - M MÉDIO PRAZO 1.994.635,10 -6.298,86 1.988.336,24 -0,32% 4,32%

BB 6468-8 IMA-B LONGO PRAZO 606.855,32 -5.952,65 600.902,67 -0,98% 1,30%

BB 6468-8 AÇÕES LIVRES AÇÕES 483.172,06 9.160,08 492.332,14 1,90% 1,07%

BB 6468-8 IRF - M1 CURTO PRAZO 1.608.968,80 9.741,46 1.618.710,26 0,61% 3,51%

BB 6468-8 CDI CURTO PRAZO 1.216.226,22 506.799,13        671.761,95        12.376,05 1.063.639,45 1,02% 2,31%

BB 6468-8 IDKA IPCA 2A MÉDIO PRAZO 145.597,72 372,53 145.970,25 0,26% 0,32%

BB 6468-8 AÇÕES DIVIDENDOS AÇÕES 1.046.447,07 11.444,59 1.057.891,66 1,09% 2,30%

BB 6468-8 AÇÕES VALOR AÇÕES 1.291.882,23 14.628,49 1.306.510,72 1,13% 2,84%

BB 6468-8 CDI GESTÃO DURATION 3.261.555,46 12.489,85 3.274.045,31 0,38% 7,11%

BB 10716-6 AÇÕES EXTERIOR EXTERIOR 269.885,53 16.750,78 286.636,31 6,21% 0,62%

BB 10716-6 IRF - M1 CURTO PRAZO 4.353,22 26,36 4.379,58 0,61% 0,01%

BB 10716-6MULTIMERCADO MODERADOMULTIMERCADO 697.334,31 11.388,98          1.445,95 687.391,28 0,21% 1,49%

BB 8918-4 IRF - M1 CURTO PRAZO 361.616,28 2.189,40 363.805,68 0,61% 0,79%

BB 8918-4 CDI CURTO PRAZO 49.730,13 29.220,15 24.638,91          517,50 54.828,87 1,04% 0,12%

CEF 009 AÇÕES LIVRES AÇÕES 578.776,09 -634,56 578.141,53 -0,11% 1,26%

CEF 009 CDI CURTO PRAZO 3.265.301,94 25.314,25 3.290.616,19 0,78% 7,14%

CEF 009 IRF - M1 CURTO PRAZO 318.048,88 1.935,07 319.983,95 0,61% 0,69%

CEF 009 IMAB 5 MÉDIO PRAZO 2.223.499,27 8.279,46 2.231.778,73 0,37% 4,84%

CEF 009 IDKA IPCA 2A MÉDIO PRAZO 4.436.347,99 8.657,95 4.445.005,94 0,20% 9,65%

CEF 009 IRF - M MÉDIO PRAZO 2.457.316,11 -7.825,73 2.449.490,38 -0,32% 5,32%

CEF 009 IPCA GESTÃO DURATION 2.554.133,35 4.353,61 2.558.486,96 0,17% 5,55%

CEF 009 MULTIMERCADO MODERADOMULTIMERCADO 2.074.088,16 -15.345,55 2.058.742,61 -0,74% 4,47%

ITAÚ 15190-2 IRF - M MÉDIO PRAZO 1.180.934,99 -3.731,14 1.177.203,85 -0,32% 2,56%

ITAÚ 15190-2 IPCA GESTÃO DURATION 133.486,07 -268,15 133.217,92 -0,20% 0,29%

ITAÚ 15190-2 MULTIMERCADO EXT EXTERIOR 1.308.203,83 51.849,62 1.360.053,45 3,96% 2,95%

ITAÚ 15190-2 TITULOS PRIVADOS TITULOS PRIVADOS 1.201.458,70 11.041,35 1.212.500,05 0,92% 2,63%

45.680.059,96 824.890,14 707.789,84 267.040,86 46.064.201,12 0,58% 100,00%  

Rentabilidade: 0,58%     Meta: 0,59% 

Rentabilidade Acumulada: 3,17%   Meta: 4,90%
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5- Saldos Bancários do exercício (em milhões): 

 

6 – Rendimentos ao longo do exercício financeiro: 

 

 

7- Histórico de rendimentos 

Quando comparado ao mesmo período de anos anteriores, o resultado do semestre fica abaixo do mesmo 

período de 2023 em mais  de 50%: 
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8 - Retorno e Meta acumulados  

 

 

 

 

9 – Panorama Crédito & Mercado 

Em anexo segue relatório detalhado elaborado pela consultoria contratada. 

  
ELABORADO POR: 

 

 

 

Fabio Luis Malinovski Padilha 

Diretor Adm. Financeiro 

Em 25/07/2024. 

 

 

 

 

 

 

 



  



 

INTERNACIONAL 
 

Estados Unidos 

A economia norte americana trouxe mais sinais positivos referente ao processo 
desinflacionário tão buscado Federal Reserve (FED). 

Além de uma inflação mais branda do que o esperado e dados de emprego que 
mostraram um arrefecimento moderado da atividade, outro dado muito observado e já 
citado em relatórios como este, no passado, se trata do preço do barril de petróleo que 
após atingir preços superiores à 86 dólares/barril em abril, caiu para 73 dólares, e depois 
voltou para cima dos 80 dólares no fim de junho. 

Essa valorização de quase 6% no mês de junho no contrato do petróleo WTI foi 
puxada por uma melhora nas expectativas de demanda e por um aperto do lado da oferta 
causado pelo conflito no Oriente Médio. 

Preço Barril de Petróleo WTI: 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/commodity/crude-oil 

  



 

Mercado de trabalho 

Ainda que um pouco superior às expectativas de mercado, o dado de criação de 
empregos do mês de junho veio abaixo da maior parte dos dados registrados em períodos 
anteriores. O Nonfarm Payroll registrou a criação de 206 mil empregos, inferior aos mais 
de 270 mil criados no mês anterior. O consenso de mercado era de 190 mil empregos que 
seriam criados. 

 

Criação novos empregos (Nonfarm Payroll) - EUA: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/non-farm-payrolls 

Sob os efeitos dos juros elevados, o número de vagas abertas do mês de maio 
registrou 8.1 milhões de oportunidades criadas, apesar de superior às projeções e ao mês 
anterior, também foi um dado abaixo da série histórica de quase todos os últimos 
períodos. 



 
Vagas abertas (Jolts) - EUA: 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/job-offers 

Como no mês anterior, esse esfriamento do mercado de trabalho chega de maneira 

positiva para o FED, que segue monitorando a consistência dos dados de desaceleração 

econômica para que seja iniciado o ciclo de corte de juros. 

 

Inflação 

A notícia que ganhou notoriedade nas manchetes foi referente a deflação de -0,1% 

registrado no mês de junho. Essa queda foi puxada principalmente pela gasolina que caiu 

3,8% no mês de junho após queda de 3,6% de maio. Além da gasolina, outro item que 

puxou o número para baixo foi a energia que caiu 2% pelo segundo mês consecutivo. Essa 

notícia traz alívio por se tratar do terceiro mês de queda de inflação, após um primeiro 

trimestre mais intenso para os índices de preços americanos. 

  



 
CPI mensal- Estados Unidos: 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/inflation-rate-mom 

A base anual veio caiu para 3%, abaixo dos 3,1% projetados, e abaixo dos 3,3% de 

maio. 

CPI anual - Estados Unidos: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/inflation-cpi 

O núcleo, que exclui os itens mais voláteis da análise, como Alimentos e Energia, 

desceu para 3,3% na janela anual, ante 3,4% de maio e abaixo das expectativas (3,4%). 

Já o principal indicador de inflação observado pelo FED, o PCE, registrou 

inalterações do índice no mês de maio, enquanto que seu núcleo aumentou 0,1% (PCE 

cheio) no mês, em linha com o esperado pelo mercado. Na comparação anual, a variação 

do núcleo foi de 2,6%. 

  



 

Juros 

Na decisão de política de juros do comitê de política monetária americano (FOMC) 

de junho, a esperada decisão de manutenção da taxa de juros no patamar de 5,25% e 5,5% 

a.a foi acompanhada por uma ata com tom cauteloso, porém em que o FED reconheceu 

que o progresso moderado no direcionamento da inflação para dentro da meta e do 

arrefecimento do emprego. 

 

Taxa de Juros – Estados Unidos 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/interest-rate 

 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PMI 

Seguindo o ritmo de maio, tanto o PMI de Serviços quanto o Industrial subiram em 
relação ao mês de maio. Impulsionado por contratações e aumento do número de pedidos, 
o número do setor de serviços atingiu 55,30 pontos ante 54,80 pontos de maio. 

Já o do setor industrial subiu para 51,60 pontos, superior à leitura preliminar e aos 
51,30 pontos de maio. 

O PMI composto, que consolida o PMI de Serviços e o de produção industrial 
fechou junho em 54,80 ante 54,50 pontos de maio. O salto em relação ao mês anterior se 
deu pelo impulso do setor de Serviços. 

 

 

 



 
PMI Composto – Estados Unidos: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/composite-pmi 

 

Índice S&P 500: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/spx:ind 

A foto do S&P 500 no primeiro semestre de 2024 ficou da maneira apontada acima, 
com valorização de 14,50% no período puxado principalmente pelas empolgações com o 
setor de tecnologia, aos 5.4560 pontos. Em junho, a valorização foi de 3,45%. 

O Nasdaq liderou a alta no período com valorização acima dos 18%. O índice das 
empresas de tecnologia vem ganhando muita força sob as teses de Inteligência Artificial. O 
fechamento, em pontos, foi de 17.732, 5,91% de alta em junho. 

Já o Dow Jones fechou em 39.118 pontos, em alta de 1,13% no mês de junho.   



 

Zona do Euro 

Inflação 

Em linha com as expectativas do mercado, a inflação da zona do euro medida pelo 
CPI do mês de junho foi de 2,5% na janela anual, abaixo da leitura de 2,6% do mês anterior. 

No detalhe dos grupos, o preço de Energia diminuiu para 0,2%, além de Alimentos, 
Álcool e Tabaco que também diminuiu para 2,4%. 

No mês, a inflação foi de 0,2%, também em linha com as expectativas. E o núcleo, 
que exclui o preço de Energia e Alimentos, subiu 2,9% na comparação anual, em linha com 
as expectativas. 

CPI – Zona do Euro: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/euro-area/inflation-cpi 

 

Juros 

Em linha com as expectativas do mercado após uma série de divulgações em 

reuniões anteriores, o Banco Central Europeu (BCE) presidido pela Christine Lagarde 

realizou o esperado corte de 0,25% em suas taxas de juros. Contudo, os comunicados 

posteriores foram de cautela frente aos períodos posteriores, e, portanto, sem 

compromisso de movimentos futuros. 

  



 

PMI 

Por pressões majoritariamente pelo lado da demanda, o PMI Industrial europeu de 
junho foi de 45,80 pontos, pouco abaixo dos 47,30 de maio. 

Já o setor de serviços, ainda que com uma revisão baixista e abaixo das 
expectativas, apresentou um número que demonstra perspectiva de melhora do segmento 
de serviços. A leitura do para o mês de junho foi de 52,80 pontos versus 53,20 pontos do 
mês anterior. 

Na síntese dos dois setores, o PMI Composto fechou junho aos 50,90, levemente 
acima da zona neutra de 50 pontos. O índice foi puxado para baixo por conta da contração 
do índice do setor industrial. 

 

 

 

 

PMI Composto – Zona do Euro: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/euro-area/composite-pmi 

  



 

Ásia 

China 

Inflação 

Abaixo do mês anterior, o CPI de junho registrou 0,2% de alta na comparação com o 
mesmo período do ano passado, abaixo da projeção de 0,4%. 

CPI – China: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/china/inflation-cpi 

 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PIB 

Com o registro de crescimento mais fraco desde o primeiro trimestre de 2023, o PIB 
do segundo trimestre de 2024 contou com crescimento de 4,7% na comparação ano contra 
ano. As expectativas do mercado eram de 5,1%, e o crescimento do trimestre anterior foi 
de 5,3%. 

Os principais fatores, já conhecidos, que contextualizam essa queda são os de uma 
recessão contínua do setor imobiliário, baixa demanda interna e externa (neste caso mais 
por aspectos de ruídos comerciais com o Ocidente), além de novas quedas do Yuan. 

  



 

PMI 

Apesar da expansão mais baixa desde outubro de 2023, o PMI de Serviços de junho 
de 2024 permaneceu no campo expansionista pelo 18° mês consecutivo. O dado do último 
mês do primeiro semestre foi de 51,20 pontos, consideravelmente abaixo dos 54 pontos 
do mês anterior. 

 

PMI serviços – China: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/china/services-pmi 

Já o setor manufatureiro, em superação às expectativas de 51,20 pontos, registrou 
51,80 pontos, o 8° mês de expansão na atividade industrial, e a leitura mais alta desde 
maio de 2021. 

PMI industrial – China: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/china/manufacturing-pmi 

  



 
Na síntese, o PMI composto, que subiu para 54,1 pontos no mês de maio, baixou 

para 52,80 pontos em junho, porém ainda no 8° mês de alta. 

 

Brasil 

Juros 

Na reunião do COPOM realizada em junho, o Banco Central presidido por Roberto 
Campos Neto decidiu unanimemente pela manutenção da taxa básica de juros, a Selic, em 
10,50%. O embasamento trazido foi semelhante ao da reunião anterior, em que a 
autoridade monetária enxerga fatores de risco no horizonte relevante. 

Dentre os principais tópicos, já citados no relatório anterior, são: (i) ambiente 
externo mais adverso; (ii) afrouxamento do compromisso de equilíbrio em contas fiscais; 
(iii) zelo pela credibilidade da figura do Banco Central em ser a instituição guardiã do poder 
de compra da moeda. 

 

Inflação 

Segundo o IBGE, sete dos nove grupos que fazem parte do IPCA tiveram alta nos 
preços durante o mês de junho. 

O IPCA do mês de junho registrado foi de 0,21%, abaixo da projeção de 0,32% do 
mercado. O destaque da alta foi para o grupo de Alimentação e Bebidas e Saúde e 
Cuidados Pessoais, que contaram com os maiores impactos no índice, 0,44% e 0,37% 
respectivamente. 

IPCA mensal – Brasil: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/inflation-rate-mom 

  



 
Com a aceleração perante os 0,46% do IPCA observados no mês anterior, a alta na 

base anual registra 4,23%, e 2,48% em 2024. 

 

IPCA anual – Brasil: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/inflation-cpi 

 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PIB 

IBC-Br 

Considerado como a prévia do PIB brasileiro, o IBC-Br divulgado pelo Banco Central 
no mês de maio mostrou avanço de 0,25% de atividade em relação ao mês anterior, apesar 
dos acontecimentos no Rio Grande do Sul. 

PMI 

Por conta de uma pressão altista sobre custos, as expectativas do setor de serviços 
mensurada pelo PMI trouxe uma diminuição para 54,80 pontos em junho versus 55,30 
pontos de maio. 

Também sob impacto de custos mais elevados, porém compensado por aumento 
de pedidos no setor industrial, o PMI manufatureiro registrou 52,50 pontos em junho ante 
52,10 pontos de maio. 

Na junção dos indicadores, o PMI Composto subiu levemente dos 54 pontos de 
maio para 54,10 pontos em junho, pelos motivos já citados anteriormente. 

 

 

 



 
PMI Composto – Brasil: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/composite-pmi 

 

Câmbio 

Em um mês desastroso para o Real brasileiro, uma série de fatores fizeram com que 
a moeda doméstica pudesse atingir o maior patamar em mais de dois anos e meio. 

Além de aspectos quanto a mitigação da possibilidade de corte de juros americanos 
ainda em 2024 que fez com que a curva de juros americana abrisse, ruídos internos quanto 
ao cenário fiscal, que segue preocupante, além de ataques ao Banco Central culminaram 
para que o dólar fechasse o mês negociado a R$ 5,59 em valorização de 6,05% no mês e 
14,82% em 2024. 

 

Bolsa 

O IBOVESPA fechou o mês de junho aos 123.907 pontos, em modesta reversão à 
forte queda de períodos anteriores. No mês de junho, a alta foi de 1,48%. O principal fator 
que vem derrubando o principal índice renda variável doméstica é o investidor estrangeiro 
que já retirou mais de 42 bilhões de reais da bolsa doméstica.



 
IBOVESPA: 

 

Renda Fixa 

No mês de junho, a performance dos índices ANBIMA fecharam da seguinte forma: 
IMA Geral (0,02%), IMA-B 5 (0,35%), IMA-B (-0,96%), IMA-B 5+ (-2,19%). 

No grupo dos prefixados, as performances ficaram sob a seguinte forma: IRF-M 1 
(0,60%), IRF-M (-0,32%) e IRF-M 1+ (-0,73%).  

Quanto aos índices de prazos constantes, IDKA-Pré 2a teve variação de -0,54% no 
mês enquanto o IDKA-IPCA 2a obteve oscilação de 0,15% no mês. 

 

  



 

CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 

No mês de junho, a economia americana reforçou indícios de moderação e 
desinflação em curso através da desaceleração do aumento de preços, o que coloca para 
cada vez mais perto o início de corte de juros, ventilando inclusive, ainda que mais remota, 
a possibilidade de corte para o fim do terceiro trimestre.  

Através dos discursos de membros do Federal Reserve, é possível observar que os 
membros enxergam que o processo desinflacionário voltou a ocorrer no segundo trimestre 
de 2024, e que o atual patamar de juros demonstra ser suficiente alto para trazer os 
índices de inflação para meta de 2% ao ano. 

Na Europa, o corte de 0,25% da taxa de juros ocorreu conforme esperado visto que 
os dados de atividade, inflação, e mercado de trabalho demonstraram que a economia 
europeia esfriou a ponto de permitir a flexibilização monetária por parte do Banco Central 
Europeu (ECB sigla em inglês). Contudo, é esperado que ocorra uma pausa na reunião 
seguinte, para melhor apuração dos efeitos econômicos gerados. 

Já no Brasil, a unanimidade quanto a manutenção de juros no patamar de 10,50% 
ao ano trouxe mais serenidade para o mercado, que no primeiro momento, chegou a 
desconfiar do compromisso de algumas figuras do Banco Central em se manter 
independente das vontades e pressões políticas. 

Cada vez mais, os holofotes do mercado estão voltados para a discussão fiscal. A 
ausência de comunicação e transparência por parte da frente política traz insegurança para 
os investidores. Todavia, a pressão do mercado certamente é sentida pela ala política e 
medidas adicionais para o cumprimento da meta devem ser mais bem desenhadas. 

Frente ao cenário desafiador, os vencimentos mais curtos da renda fixa apresentam 
menos volatilidade, e prêmios maiores para os vencimentos mais longos são encontrados. 
Na renda variável, apesar das quedas no ano, uma janela de oportunidade de entrada não 
deve ser desconsiderada para a diversificação de portfólio.  



 
INVESTIDOR EM GERAL – SEM PRÓ GESTÃO 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 60% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+) 5% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 10% 

Gestão do Duration 10% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI, IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CDB) 15% 

Renda Variável 30% 

Fundos de Ações 20% 

Multimercados 5% 

Fundos de Participações * 0% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 0% 

Fundos de Investimentos no Exterior 10% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual superior a 

2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso



 

PRÓ GESTÃO NÍVEL 1 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 55% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+ e IDKA 20A) 0% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 10% 

Gestão do Duration 10% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI, IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CDB) 15% 

Renda Variável 35% 

Fundos de Ações 25% 

Multimercados 2,5% 

Fundos de Participações * 2,5% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 5% 

Fundos de Investimentos no Exterior 5% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual superior a 

2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso. 



 

 

PRÓ GESTÃO NÍVEL 2 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 50% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+ e IDKA 20A) 0% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 5% 

Gestão do Duration 10% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI, IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CDB) 15% 

Renda Variável 40% 

Fundos de Ações 30% 

Multimercados 2,5% 

Fundos de Participações * 2,5% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 5% 

Fundos de Investimentos no Exterior 5% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual superior a 

2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso. 



 

PRÓ GESTÃO NÍVEL 3 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 40% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+ e IDKA 20A) 0% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 5% 

Gestão do Duration 5% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI e IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CD) 10% 

Renda Variável 50% 

Fundos de Ações 40% 

Multimercados 2,5% 

Fundos de Participações * 2,5% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 5% 

Fundos de Investimentos no Exterior 5% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual 

superior a 2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso. 

 

 


